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OE GAULU: A FRANÇA ESCOLHERÁ 
ENTRE O PROCiRESSOil .. 0 CAOS 
e CUMPRIDA A .ORDEM DE GREVE . 

À ErSCALA NACION'\L 

; ' ' e lJVCIDENTES 

NA BA S1'1LHA 

EGIPClf@S, E ISRAELITAS 

quatro hora• a o• tiro• 
Os bombardeamentos israelitas ·deslruiram quatro depósitos de petróleo 
eg ipcíos, no Suez. A imagem dantesca dá ideia da violência das explo

sões. A escal ada continua no Médio Oriente. 
e OUTRO APELO DO CAIRO 

AO CONSELHO 

DE 

SEGURANÇA 

HO.J E 

20 PÁGINAS 

• 
VISADO 

P E L A 

, GENSURA 

Um depulad,, lançou o alarme na Assembleia Nacional 

li': 
1111; 

Em lodo o pa ís, realizou-se ·-on.tem ·o -«Dia da ·Poiícia ' 
de Segurança Pú blica», aproveitando-se· a oportunidade 
para louvar e condecorar alguns elementos da cor-.• , 
poração, sobretudo os que se .evidenciaram durante o . 
tempo de serviço no· Ultramar . No Porto lgravúral · essi _
cerimónia efecluou-se na parada da 13.' esquadra. : 

( LER N A P A c· 1 N A .. N ·O V E j · 

NÃO HA .MOTIVO 

:PARA .AL~RM( 
' • e 

: OUANTO A SISMOS 

Ler na página ,eis 

• 
É NEC~SSÁR~O REAPETRECHAR VISITOU 

CALDAS DA RAINHA 

O CttfFE DO ESTADO 
LADO A LADO 

A NOSSA MARINHA MER CANTE 
NO ambiente emociona

do dos últimos dias, 
quando um dtsastre 

brutal enlutou o Município 
portuense, não escapou, po, 
certo, à observaçãu geral 
o nobre gesto que mandou 
juntar na .,,esma câmara 
ardente, lado a lado, o pre
sidente e o seu motorista 
- · dois funcionários, se 
assim se pode dizer, sepa· 

!Continua na página dois/ 

e fXIGEM-H 

mu(õn 
A MUITO 

( U R T O 

P R A Z O 

PÁGJ,\ A DOIS 

~ !Ili 

O BANCO PINTO 

& SOTTO MAYÓR 

empres tou em 1968 

30 milhões de contos 
O presidente austríaco, Franz Jonas (ao centro), inaugurou 8 
Fe'ira l11ternac/onal da Primavera. em Viena. M~is de 5 OOCJ 
firmas afl apresentarão os seus produtos, até ao próximo d/8 
16. Ladeando o presidente, respectlvamente à direita e .t 
esquerda, vêem-se o presidente de CAmara daquela cidade 

e o ministro do Camércloi 

No 2.o cader11c,: 

« 1 or na 1 

de N ot í ri as 
dos 
maii peijuenoi> 

Ler na página ,ele 

Paul McCartney, um dos 
«Beatles», vai casar-se 
hoje com uma loura 
americana de 25 BnO$ 
( ele tem 27). A noiva, 
divorciada, é filha de um 
rico advogado de Nova 

Iorque. 

(Notícia na página oito) 

EM FOCO A INSPECÇÃO-GERAL 

DAS ACTIVIDADES ECONÓMICAS 

IMPORTANTE REUN.IÃO EF'EC.TUADA NO PORTO 
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NOTICIAS DE LISBOA 1 
REUNIÃO AGRÁRIA 

na Estação 
de Olivicultura de Elvas 

1 A CÂMARA no PORTO 
VAI HOMENAGEAU A MEMÓRiJA 

DO DR. NUNO PI NH·EIRO TORRES 
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O CERTAME 
«FÍLGRAFICA» 
encerra-se hoje 

A INAUGURAÇÃO 
EnceN'a·ae h-!>je. á noite, na.s lns

tale.çõ&s da Feira Internacional de 
LlOOoa, o cert,aime «Filgráfica.•, que 
a.li tem estado part:énte ao público. 
~tanto, ontem á noite, e no âm· 
bito da3 real-iz.a.ções integq-a.d·as no 
cert'ame. a sr.• dr.• D. Isaura Sl· 
m.6es, a.ss:i<tente do I. s. e. :&. F .. 
proferiu uma conferência. su'OOrd1 
nada a.o tema «E~ênci:a. nae!on:aJ 
e estrangeiro. de as?Ooiações d-e in
dustriais para. ex;>Ol"itaçóes», na qUaJ 
se referiu, nomeadamente, ã.s van
tagens da as~ação para as em 
pr~ que nela participam, no reis· 
peitanite á sua. presençça em f~ 
intern.a.cio!la.Í$ e maru.t'estações se 
melhan~s. 

DO MUSEU GULBENKIAN 

está prevista para o Outono 

E3ta noite, ás 21 e 30, havet'ti 
uma «mesa redonda» sobre «Rela 
ções ent,r,e o autor, o editor e o 
.público», a.pós o que decorrerá um a 
reunião com todos os expos:l.toretS, 
a fim de se tomarem deliberações 
sobre a repetição desta exposiçiin 
em 3íll06 futuros. 

Bispo de Angra 
do Heroísmo 

~J,!ªZ: s~:t&;::s~~~~o:e~=~ 
oti.t'em. n;.m avlã.o de Força Aérea Por
tugue::u, o sr. D. Manuel A!onso d e 
Qu·valho. bispo de Angra do Herolsmo 
que regressa no sá.bado aos Acoree. 

E.ra aguardado por dtve1'80$ see4!r 
dotes e amigos. 

ENCONTRO 
DE JUAN CARLOS 
com seu pai 
o conde de Barcelona 

o principe Juan Carlos, de Espanha, 
" sua mll',her, a ,princesa Sofia, chega
ram ontem ao nosso pais, via.ja.ndo de 
automóvel. oara. ae encontrarem com QS 

conde." de Borcelona, na eua vivenda 
no Estoril t1La. Glra.ldtU, onde paase
ram e noite. 

A viagem tem por tlnaJJ.dade wna 
conversa de Juan Carlos com seu pa.t, 
a.póe o que os prlncipea regressa.rio 
bQje mesmo, de tarde, a Madrid . 

Encer-ra defin.:rt.iva:mente no dia 
5 de Abr-li a expo,,,,,içã.o daa obraa de 
arit.e da colecção Ca:louste Gulben· 
kian patent<e ao público no Palácio 
Pombal, em Oe-iras. 

Inaugurada em Julho de 1965. 
,:i comemorar a data do décimo 

A AVENTURA 
DO «NAVAJA» 
{na rota de Cabrall 
deve começar hoje 

Suce.ssivamente adiada, po.r vá· 
rioS motivos, deve verificar-se boje 
a partida do late cNavaja», que 
vai seguir a rota de Pedf1> Alva
res Cabral. Nele viajam Má
rio Fruttero e dois descen
dentes do navegador: Vasco da 
Câmara Pereira e Vasco Belmonte. 
A largada, prevista para as 14,30. 
ocorre assim 469 anos e três dias 
depois de Cabra\ t-er iniciado a 
históri~a viagem. 

O «DIA 
DA DINAMARCA» 

comemorado 
no Rotar31 Clube 

Na .sua nabitual reunião sema· 
nal, que ontem decorreu, 0 Rotary 
Clube comemorou o Dia Nacional 
da Diname.rca. A paleevra regula· 
mentar esteve, por essa. ra:zão, ª"' 
ca,rgo da embaixia.dora daquele país, 
«madame> Bodil Begtrup, especlaq
mente conv'.dada pare. o efeito. 

Durante a reunião, 0 secretário 
do clube, dr. António Manuel Nu· 
nes de Oliveil"a, informou que a., 
«quete> promovid·a no último almo· 
ço, a favor do Oent,ro Helen Kel· 
ler . rendeu 22.700 escudos. 

VAI .SE·R DELINEAD!O 
O PROCiRAMA DAS COMEMORAÇÕES 

DO CENTENÁRIO DE VASCO DA GAMA 

aniversário d,a mor.te de Calouste 
GuiJlbenkian, um núoleo representa· 
tivo d:86 pr"ncipals secções de arte 
desta notável cdlecção ooteve ex· 
posto desde 0098. adtura ll8.!1'guma.s 
sala.e deste edifioio setecenlisi::a. 

Ao tomar então eeta iniciati·va 
procurou a fundação Calouste Gul· 
l>en!klan satisfazer ums curiosida
de nai.ural do públ"co que ie.:ssim 
pode apreciar e6ses teeouros an.tes 
da abertura do futuro mueeu em 
Lisboa. 

Aproximando-se e. data d8 
inauguração do Museu Gufüenkian, 
data qu.e se prevê pa,ra o próximo 
outono. há que proceder à trans!e· 
rõncia d·e toda a colecção de arte 
que assim ficará d-efini"tJvament..e 
reun'da e Pxpoota permanentemen
te em Lisboa. 

No museu. que iõe prevê eer 
um dos grandes centros eu'Jlturais 
do paía, tunoionará tamibém uma 
bib1ioteca especializade ao eerviço 
do .público além de salas de confe· 
rências, de exposições. etc .. O novo 
museu ~·cará ·n stalado em ed ifício 
próprio, no parque Calougt.e Gul· 
benklan, à Avienida de Berne . 

'.o almirante 

Henrique Tenreiro 
DISTIN1GUIDO PELA 
MARINHA BRASILEIRA 

No decorrer de uma ced,mónia 
&foctuada, ontem, na Em'ha.lxada 
do Brasil, o Ohefe da representa
ção diplomábi:ca daquele pais em 

~~1~:~ s~~ d~ed~~ d~re!i°êrJ~ee d: 
cT,a.ma.ndare> (cond·eC'Oração da Ar
mada bra-siteira) e.o sr. almil-ante 
Henrique Tenreiro, gar'a.rdoaindo, 
as9i.m, os seus serviços em proa dia 
dtviulga.ção de.s trad'1ções dll. Ma
l"iinha bras,itleira. 

Eet.ii:vera.m pr,esentee, numeir.o
-.s i.ndividua,!idades. 

No uso da palavra, o S!I', dr. 
Ou·ro P r,e!to elogiou a a.cçã.o do sr. 
almirante Tenreiro não só n.o âm
bito das reôla.ções entre as ar,me.-

No Palácio d~ S. Bento, reu• g4es; eng. Lu.i8 dQ Carmo Eatê- das d"Ois dais países como no es--
nem·se na sexta.feira, M>b a p,re-, vão, .d;ireotor dos Serv:iç0&' Oeo-- t;r,eitaimen:bo da,s reta.ções 'uao-bra.--

!~ê:~~~-.::~ ~1~:.r~ae d~~~4 , t~1~l~;a~;:s-~F~~~;# Mlii:·fina,J. o h<>menagea.d-0 Rgrer ~!=.1 
Ja:X:Oc:~i;t~õeJi~~~c~~~~ b::.~~~1t~etQ~fr1n~e ª~~~ ·. d~,~ quaM;a ~;:.aç~ qu~ 4 

t..enário de Vasco da Gama que seca. da Cbm1:9São de M"onumento! guv,eimo bra.sillelro conced~ a.o ar. 
este a.no decorre. Nessa reunião e Relíquias HiS't.óreaisi; dlr. Luis a.lmirs,nte Tenreiro. 
oorá delineado o programa das Boteloo de Sou.se., direc!tor do Cen-
1.:oruemõrações. tro de Informação e Turismo; 

( A fim de preparar a agenda Faustino Cardoso d-e ~~lrade Gou-
dessa rrluniã.,o conjunta., a comissão veia, comissário provmc1a,\ da Mo-
eX"êcuUvt. etectuou. ontem, Sob a cidade Portuguesa, e in.specto.r Ed· 
presidência do f:i,r. prof. dr. Lopes mundo Oarva,lh:eiro Andrade Pires. 
d 1 Almeida e com a presença de A de S. Tomé e Principe é ,por 
tOdos os seus membros, uma ses- sua ·vez constiluida pelloe presl-
aão prévia , e trabwLho, duran.te a dentes da Cfjmaira Mwn'lcl'pal de 
qual, en tre oUJLros assuntos de éx· S. Tozné e da Comissão Muniei-
pediente, tomou conhecimento da pal do ;Príncipe; chefes do.s ~r~ 
constituição das comissões \llltta.. vi,çoa de Marinha, Educação e 
marinas já nomeadas em Moça.m-. Obr.as Públicas: vigário-geral; t um 
bique e S. Tomé e Principe. voga,} do Conselho Legislativo e 

Consti!l:.uem a comi.ssã,o de Mo· do Governo e subdirector da Es--
ça,mb"ique os srs. d<r. F.ra.ncisco Ma· cola Téonica. 
ria Martins, secre.tru-io provincial 
de Educação: comOdoco António FACULDADE 
T~erno Bagiu'llho, camand1llrlte ~ava/1 
de Moçambique; bngadeico pitloto- DE LETRAS 

M(N'ISTRO DE ESTADO 
O miniBtro de Estado reoe1>e-u, 

em audiência, acompanhadOIS pelo 
.sr. António Besada Domlnguez, 
d-irecior da Ibér.ia em Portugal, 09 
srs. conde de Navassquez, Lazaro 
Ross e J 06é Luis de CebaMos, res· 
pectlVftmente, presid-entte do eonse: 
lho de Administração, director e 
direct.or da área -daquela compa 
nhia de navegação á-erea. -espanhola 

O TEATRO 
NACIONAL -aviador Manuel Norton Brandão, 

2. 0 comandant.e da 3.ª Região M..I~ 
Jita..r: dr. José Veiga Simão, reitor 
da Universidade de Lourenço Mar, 

O cD1áriio do GoveMO> pµbli
cou ont.em a port.arúa q·ue exone·ria, não vai ao Brasil 
a. seu . ped,ido. do ca.t1go d<c? dire-c· 

t:~ t· u~:e~:~e~!aft;:;,~:;:: 
t,'ô • Ma::rques; dr. Alf>xandi'e , Mitr, 

CIENTISTAS 
PO:RTVGUESES 

num congresso 
de cancro 
em Nova Iorque 

t tora. da Faculdade d,e Letras de Segundo uma agênoia not:1cio:a.. 
Lieboa 6 prof .ª dr-ª o , Vki.nginia o sema.nário «Voz d e Poritugal,. do 
Rau, substi-tuid.a naquela.e funções ~lo e.te _J.aJne.J.ro, mforma. no seu ül-
pei!Ó ar. prof dr l<"'e rnando d~ A:1- t.imo numeco, estarem bem enoamt. 

me"t~;or.: o ·' ,;irgtn;a ' ia:u r~t.~~~--· ~:1: ªJ~~g~:9Ac:'~89i d~ 
V"a.-da .p,ela ei'e:!va,çâo, competênoia., Teaitro Naoiona:l D. Ma.r1'a Il. 
zeilo leaM.ade .ç espi rito de sacni- ~n·ulta.da sobre o assuJnto, a 
ficio perunan.entenrente d·emOlll'9tna.· aotnz AméLia Rey COlaço declarou 
do.s ino exerci.oi,_. d'O s-,u cairgo» á II11J)T€a168,; 

- Piquei absolu.tamente surpre
endlda. oom a citada hipótese. dlado 
que não exiSte, m:m exh:tn.u, o míM 
nimo ccm.ta.cto no sentido da ida da 

O EHADO DE ~AÚDE 

do presidente ~alam 
Na sua residência, à Rua 

da Imprensa (Estrela), o sr. 
prof. OJ.ivei,ra Salazar con:b'i· 
nua s ser pel'manoenteme.nte 
668-istido por uma equipa de 
-enferim,eira.s do Hoopi;ta:I da 
Cruz Vermelha, bem corno pelo 
seu médico assist;en,t.,e, prof. 
Eduardo CoeJh·o. 

O estado do presidelll:e Sa· 
la.zar mantie.m--se estacionár"io e 
tarvorável a uma boa evolução. 

ISENTAS DE TAXAS 

AS OBRAS 

A REAUZAR 

{por motivo do sismo) 

no concelho de Sintra 
Segundo um étllta.1 que acaba d& 

1 
publlce. r, a Qlmara M1.:n c:pá.1 de Sin
tra i~nta. do pagamento de taxas as li· 
cencas de obras para a re.pa :·a.cão ou 
reconstrucão de muros ou quaisquer 
edlficac,ões danl.f•i<'ado'!' ou destrulda.s 
pelo aba.lo s[smico de 28 de Fevereiro 
findo. desde que sejam req ueridas a.tf 
ao próx:!mo 1;á:bado. 

Duas mortes por do ença súbita 
Em consequência de doença .:'(ibita., 

faleceram Carlos Machado. de 54 e.nM. 
operário fabril, res d ('nte em Santo An
tão do Tojal, e José Ant(,n io Aires Ba.
e&l:hau, de 65 anos, a1berge.do do As1Jo 
doe Velhos de l\larvila. Os cadáveres 
!oram removido~ par8 o Institu to d!: 
MecUcina Legal. 

Caiu da janda ' 

Deu entrad6 no Hospital de ·S. Joaé 
o menino Paulo J orge Boi·ges Dla.s. de 
5 ano%, da Trave.$SQ_da Quinta . dO' Pau. 
n .. 0 2-2 .... ,- lhto. Arga<lora, • -qu'e.wtàiu de.• 
ja.neia da resldên<:ia .à rua, !icand'o gra-
v.ernen-te ·contus01 • .~a:i.-.r .. 

Na::; instaoka.ções da Este.ção d1;:1 
Olivicu,Jtura, próx'i.mo de filbvas, 
principiou ontem uma reunião de 
trabalho promovida por aquele de
partamento e.~ipeolaliste. da Dir-,c
ção-Geria.l dos Serviços Agrico ias e 
em que tomam parte os técnicos 
do mas ma D irecção-Gera ' qu e tem 
a seu ca1,go actividades da exten
são agrária. 

A ~ ão de abertura foi pre$1-
di<la pe,Jo sr, eng.O ,a.gron.0 So:..i. ,,a 
e F\aro, ch&f,e da Repar Uçãc, de 
Serviços de Cutltura.s Arbustivas e 
Arbóreas, ten-do também tomado 
Jug:ar ne. mt:$8. de htm ra. 0 direc
tor da Esta.çã,o de Melhoram entos 
de Plantias, .sr. eng.o ag-ron.O Plli· 
via Caldeira. subdirector em exer
cício. O .s.r. eng.º agron.° F-au. :1t.c, 
Cidra.is abriu os tra.balhDs com 
uma dl3serta.ção em qut= a nalisou 
de maneira rápida o panorama 
aotua• da olivicult•ure. portugua;a, 
enunciando a segui.r os objecti vos 
da reunião, g u-e ~ prol.ongará 11.té 
depo.!s de a.manhã.. 

À tarde, nas vi.::ita.s de campn, 
apreci.a:r-am-s~ ,a..;ipeotos releren,t.es 
a compassos e esquemas de dre
nagem, de fertilizaçã o, de mobili
zação e de rega.& adaptados n a.s 
plante.ções experimenita.L-;.. O deba· 
te com que findaram os tJ\Soba lhos 
d'O dia foi presidido pelo sr . ~ng.n 
agron.0 P essoa L opes, direotor de 
estudos e or ganização agrícola da 
D. G . S. A .. 

Os tr,aballihos prosee.gu,em hoj.e. 

O ~r. eu;;-ª Vei;;a de b,al'in, \ii t:e· 
-pt·cs•dent-e lia Cilmdra )Junicip11I d"o 
Por,o. rt uniu-se, cerca do meio dia 
de ontem, com os ro1n·rsen1an tes dos 
órgii.06 d11. info1,natão, l>ílru fornecer 
a ver.são ofic·osa dns conclusões d:.i 
reuniiio ex trnorclinári.o priv ada de 
j~t>r!~J!i;

11
~~~\izada ao fim ~a tard~ 

Duran t" e-. ...cas:.6s cinco m·nut ~. 
o sr. en;.:-. 0 r~i,;i:8 ,de F'ari,e. falou aoa 
jor1rnlistas, dc.'>fazondo a expectatirn 
qu ,: se verif'ca\'!I. peran ie e scssiio 
camin·firia, rndeacl-. de um ,-e;rcdo 

~1it!e\·ªi't1/ [~·r c:o de.f~rõdi t~mp:;. 
repr sêntan it's 00. f rnorensa, tiio~sô
men te se reaoh·era. na reu:ii:io de 
.EJdH'dade. o local. a hora e os m()l 
deis da missa de 7 ° dia snfra·ando 
as alma$ dos 51rs. dr. :\"" u10 Pin'.c<?ir" 
Torres e J ooquim ~J ,,.irelf's - oS in 
dito.soa pre<iident.e do :\lnnirípio e 1en 
motoris1a, que e. morte ceifnll. perto 
de AJOO~aria ~a Nova: e ain da a 
marca"ão ~ uma scssiio de homenn• 
gem àquele q·ue. duran te cerca dfl 
.sete anos. den o seu . mel hor J)6l"e 
sPrvir a cidade. no lu;;nlr cimeiro ds 
hierArqnia carnarf!l"'ia. 

Assim. boje. pelas 12 hoa.s e m(' i8., 
no templo da Trindad('. será l'f.!'l.(l.(l;a 

NO PORTO DE LEIXÕES 

AINDA O PROB LEMA 

DA FALTA DE UM SILO 

par~ descarga de cereais 
film ad ...a.ment0 à dedenvolvi<la 

e oporituna no'llicia que pub-!ticamo.s 
em 18 de Fevere.ro úl•t im0 sobre 
o problema da feita de um silo 
µara désca.rga de cereais no porto 
de Le ixões. ailgu0c;, elementÕs mai,s 
r-eferir-emos hoje, ainda, 1 oo quais 
noe forma genti,lmente fornec'd06 
pela Federação Naoíona.í doa Pro· 
dutore., de Tr:igo, organi-smo, a•I•iá:s, 
e n t.rie cujQd atri'buições fl.guram 
exactamente a de 8.&8egur-ar o e..r· 
mazenament.o dos cereais que lhe 
são eonfiadô6 e- a construção de 
armazéns, depósitos e s·qes onde e 
quando o;; julg:ar necessá.rioo. 

Com efeito, e. F.N.P.T., cons· 
ciente da i·mportâneia da eua actl· 
vidade e perk..itamente int-egrada 
no papel que lh~ ca:be em defesa 
das eloevad.06 e 1egitimo6 lnteres
see nacionaie. não podia ignorar, 
como não Ignora. o J)ro:blema em 
cauea ~ - o J)!"oblema da . fe.,Jta de ;r ;;-1;~:=-:~i}Jitf 

mento <e experiência) de tai,s difi
cuJ.dades que cedo a F.N.P.T. en· 
carou o probJ.ema e procurou a&s.e
gumr os meius necoosár:oe à in· 
tegraçâo de, silo portuár O de Lei
xões nas realizaçõ~ de ante rioree 
Planos de Fomen'to, tendo come· 
_çado _Por se dirigir à A.P.D.L. em 
Novembro de 1955, no ,sentido de 
se a..see.g,urtar o t..erreno nece6sário 
para a comstruçã.o de uma bateria 
de siloa qme conv:iria !osae JocaJ"za
da na áreat do porto de Leixõe,;»-. 

Acres·oemtiar-emos ainda que tais 
dMigências., deade entã.o mantidELS e 
eempre reenovadas - ~gundo a... 
amáye.iff iinformaçõee da própr·a 
F.N.P.T . - «foram · parai-elas com 
as e!eC'Luacdru; em Lls.boa, que con· 
duziram à . construção do sitio por· 
tuário de Lisboa, cuja con-&trQçiio 
se iniciou em 1959,. No entanto e 
a.té agora (,reafirma igualmente, a 
F .N .P :T.) · «nM b to1 - "°ssLv+i. otirí6e~ 
guir o ·snoo <le- ;u ·.xõu, cuJa · r-eaYr: 
2l8.Çi.o e~mttiinua à ser um óbJ-eoto 
gfa<to a e.B9te or'ganiSmó, gue neste 
momento' tl,em e.!jperançll.'3 numa SO

mb8a. presidida por D. ~lbert& 
~m· do Amaral, bis!)O--Au~ihar do 
Porco, ..: CO !l celehrada por 1e1S. •~"' 
dotei - repl"esentando sete cer:momaa 
rnlUO<$as distinta,,,, mande.das oe}e
bl'a.t·, respecti\'am e.u te. pela Veoo~ã.o; 
[Jf'las familias dos srs. ~r. Nui:io. F1 
nheiro Torres e Joaquun Meireles; 
pelos t r& sei·vioos municip!lllizadoe: 
e p lo pessoal camarário. 

.Jmon.hã. pe](l.s 15 horas, real~za.- · 
-s~ uma sMsão pública extraordmá· 
ria da Câmara. de tiomena,gan ao 
falecido presidentt>. Usa.rão ·da pala
vrâ. iorlos ~ veroodort:s em exercício, . 
qul.l folaiiio da inteHen ~ão do 8r. dr. 
Ximo Pi :th iro T orres nos vú ri08 sec
tores dos sens pelou ros. Também du· 
rnnte e..::ta reun;ão ;,erá ree:olvido um 
ª"to pi'11>1:'00 da cidade, de reconb-etj
m nro j)('la a~ão do sruudoso prMI· 
dente. 

. \ S('SSii') de am1mhli não in,validoe. 
a reuniiio m<'n'>al, na próxima tet'Ç,11.· 
-feira. pola.<1 15 horas. em que e..penu: 
~ tf"<:tl·1<"1'ará exnediente. Só qu-e a 
retmiiif) prf'•-.aratóiiia se e,f.ectua não 
na s,r-xho: feira imediatamente a.nt&· 
rior. mnl:i na ~gunda.f~ira.. 

Govemado·r civil : 
estado estacionário 
O sr. dr. Jorge da Fonseca J or,. 

f!._e, go ... crna~or c;vil do Porto, con· 
tmna intern;• do no RoBpi,ta.~ de S. 
João. Ptlssou uma noite relativamen-te 
calmtt e. lf .:nmdo a informa,;:'8.o qut 
o dil"~ior clínico daq11elle estabeleci
mento h~p:taJar. sr. prof. d r. Álvaro 
Rodrigues, deu aos repres:ntantea d<MI 
ór::-ií r,s dv informac,ão. pelas 10 ~ 
ras rla rnenhã . o estado mant'ém M 
Ml<ftf'ionfirio. bem assim oomo a,"J m-e
ll.Jora.s f'linicas que anteont€m fol'l8.m 
ver'fleadas. 

O boleton: das 20 hores re!.&r1a 
que o cloent" contin,uava no m€8lll0 
estado, com li zei ras melhoras. 

REUN'f ÃO DO CONSRKO 
MUNIClm DE VALOH® 

Para a-pr,eciação do Reda.tório e 
Contas da Câmara Maun:ici.pal de 
Valongo r efei'ente ao ano ~<to, 

rieunlu o Conselho M unlielpa.\, 80b 
a pree.idência do sr. dr. J osé Ri." 
beiro Pereira, vice-preetdente do 
Municpto. Aprecladc,s a~ne pon· 
tos daquele documento, no aarpítu:!o 
de conta.s verifJ ca--se qu" o sal'do 
po~iti vo para o ano em cureo to-
tallza a importância de 784.416$60. 

PRESENÇ A 
EM A'LCANENA 
'-,~,;. de:, uma exposição 

.ifinerante 
,,,,.,. 

Guardado está o bocado .. . 
lução ráp!cdu. 

ReelJa acreséenta.r. fina.J.mente, 
que • de sdee há muJtoe anoe já qu-e 
e. F.N.P .T~ . não efectua no porto 
de LeixõeeJ descargas ou car gas de 
rtrigo, - ,A F. N. P . T . tem feito 
largo uso das instalações dàquele 

sobre mecanização .,,.,,,,r,,,,16'1(111 .. 11 .......... , ... ,, .. ,, .. ,, .. , 

ANDARAM 4.500 CONTOS 
EM BOLAND AS _ POR LEIRIA! 

agrícola 
pono apemas para o de5embargue A expos.ição itinerante 6obroe i:ne· 
de m"Jho u•l tramari.no ou exótico, canização agrícola, promovida pela 
•mas já ctom a poesivel m ecaniza- Junta d-e Acção Socid com a cola.· 
ção à cu&ta de garrru::; mecânicas boração da Junta de Odlon.'za.çã-0 
qu-e permii1,em que toda e. meca.ni· Interna, va.i ser apreeen.tada em 
zação ee ffaça e.. granel dos porõe6 Ailcanena, a pe,d'ido de.. Comissão de 

Durante a remaina inteim. toda 
a gente. lá. em Leiria, de prezara 
aque.1e biJ.hete. Tinha. o n.0 37949. 
Viel'a ~ Lisboa, no meio de ,)utros, 
destdlilado a wn at: 'f'nte de jornMs ~ 
lo' artias. Mas, enquanto os t"\Utr-o· . 
pouco a pouco. fe tinhal!l ido de · 
p,acllaindo , aquele qu-edavs-Sf> pen
dumdo na. m ontra, exposto à 1'nd1· 
rerença de tod0<; os . olhare. . inex 
pressi.vo e antip iltico naquela 00.11 

. =;:~r.deq:a_:r\:~~ ~t P~~:;~~; 
«entend'.dOS)) na m-até:ia co5·umam 
fazer nwnt.almente. «Não quero es t

nümero. Dê-me outro ... )). Por que 
seráa que todla. a ge.1.te emb~r~va 
com o 37949 ? ora, PO!r que ha.via 
de ser ! Só porque OOnda não tinha 
enoo.'"ado com ele o ~ ~""tinado. 

V eifJrl.-:, a emanei a e<;eniar-se e 
teme1:1d::, que che20.s~e a. hora d:e 
«a.,dar a rodan e ele com o jogo em 

oa:a, o a.gente conseguiu tmn.sfertt ao armazétm>. De.senvolvim.ento EconómiC<KSocia-1 
o biJ_hete «renegado»- para a res;pon· daquele concelho. No próx:hniO do· 
sa.bil1d~ do ardina sr. Augusto ,-----------• mingo, aerá efectuada uma &J)N!"' 
Bett,'l&rdino Ga.par - por .4naJ, sentação preliminar, com fil· 
vended.Qr do «Joma.l de Notícias» D o mes e deba·c.,e sabre prot-Jlemae re· 
niaq,uel.a cidadi!. l\ía,5 tai;nbépl º sr. e O MI U N I C A giona1a -de mecanização egríoolla. 
A_ugu•to Oa·pa.r a.cabou P.QI' , yer a · · " orientado pelo eng. 0 GonçaiJ.o Santa· 

:,aa<!~n~w-~1b~i&eª :;;,;.,~ i),á ' . e 1 · ::~:· da Junta de Colonização In-

!:-a~ªtenU:-· e~~ã:· :iia ell ºr~: O ma,teriail apresentado figurará 
~. fh~e h~~:r ";;'~~;a;,.,,<,,Anu'::: DAS FffiRC, AS ARMADAS ~:r .. "' a:·~:ii~~e ~~::,;~ 
-déclillo, freguês, Olhe que· ele há inaugurar na 5.ª f,e.lra, d.ntegrada nó 
horas ~e11.ze5 !. .. ». Pois ~bn ! Não Colóquio eobr-e F.stra'tég."a do Lan· 
~u mal.e, do que vender uma çamento do Desenvol,vlmento Ecc:r 
fr,ac;ao a um ca. a.l fora9teiro que se O Se1,.,. ii~ de Informa ã-0 Públictt nómi-co·Social, -e!ect,uado por ini· 
~,'ltrn.va num ca.fé. E foi um ali· !8:rr!ºr: C:r:b:r~as na ~ 11.;;~l~~ia q~! c 1ativa da ComiSISá.-0 Bromotora do 
v10 para ele Quando outro ca.u:elei.ro M0<-ambiq,u~. 0 1.º cabo 016738167, P rojeeto de Desenvo1'vd.mento ~ 
- o sr Erne ito dos Sa.ntoo. de Mon- J osé ,Femarndo Mon tei.ro Reis . nabu· nómico-Sociat do Concelho de A.,ca.· 
te Real <que já, em tempos vendeu MJ do com<.>elho de Vila Norn d~ nena. 
a «taluda») - ~e dlcidiu a aceitar- Gaia e filll.Jo do i r Isaac J.farqnes A exJ)OGiÇão fica paten'be no tt"' 
-~h~ OS nove décimos restantes. Es'.e Reis e da isr.ª D. ~faria _\ug-ust.i OL- Je1ro da Federação Nacioned d06 

Para. tomarem PLite no Congret56<, 
Internadona.. do Cancro, que decorre
rá no. Este.dos Unido.!, seguiram on
t!em. por via aérea, para. Nova Iorque. 
os .srs. dts. Joeé Camar-a e José Manuel 
Monteiro Sacadura. do In!ltltuto Por
tú;guêa de Onoolo,gle. 

24HORAS 

DA CAPITAL 

nrim.ha. companhia ao Brasil. Embo
ra, evidentemente, e~;- a viagem de 
intercâmbio !O&'e multo honrosa e 
o meu retortn0 e.o Brn.sil con':lt.krua 1---- --- - - -- ~l~~~ordg6~~t~ ~~~~: veira Mon t,;eiro Reis. ~r<\dutores de Trigo. 

~~ co~resa::~=~coj! .--------------------

Em Nova Iorque já 8-4! efl('l(lntra • 
di.tector do lruitt.tuto, sr. prof. dr. 
L!ma. Basto, que partlcipará, igUel~nte 
nos trabalhos daquela iml)Ort.ante reu
nião ctentffloo.. 

NÃO SE JUSTIFICA 

QUALQUER ALARME _ 

SOBRE SISMOS 
-diz o Serviço -

Meteorológico Nacional 
Por Intermédio da Secretaria de E,;. 

Nldo ita" ln!ormar,:1.0 e Turtsmo recebe
ffiM do Serviço Meteorológico Naciona.. 
e ~guinte comunicado: ' 

.:> Serviço Meteorológico · N~onal 
de'.H!ja renovar 11. a fi rmação de que o 
Nitado a.ctual da ciência. sl.smolóli.ca 
nio permite a prevdsão da ocorrência 
de SifJl)10S . • 

J.. situação Iniciada com o &UMno 
CJ1bservado no dia .:16 de Fe.vereiro d«tle 
a.no tem ee tado a evoluir norm&,m~nte. 
M réplicas do sl8l?lo que se têm re. 
l"istado na• trê-9 88tacões "BismognUlcu 
do continen te , têm s:do muito tr~ e 
cada ve2 1ueno« n-equenle.s, o gue cor-
responde a progress~v• e.~illN.{'9.o do 
tenómeno, nade. justificando qualquv 
•,t\:1"e•t -

,.. Na Liga dos Combatentes, rea-
liza-se ho je, às 18 horas, o 

a.cto ·de posse do sr, general Ar· 
naldo Schulz, do cargo de presi
dente da comissão administrativa 
àberto com o falecimento do sr. 
general Artur Botelho .• 

um velho sonho que hei-de reallza.r, 
ee puder. Mais e~ é um projeeto 
pe.sroal pua concret4za.çáo do qual 
inão houve, ll€lll há, o mínffllo con· 
taoto, oticiaJ. ou particul&r. 

Biiii54 
TEATROS 

OA.PITóLIO - cTa.nr;o,. 
LAtUTR.A A[JV1ES - «O joYem m'e!n'

tlI'06o>. 
MONUMElNTAL - ,Quando el& M des• 

p lu, . 
TRINDADE - c:Sa.btna Freires. 
VILLAR®T - ciA.. pregulC&.>, 

• 'loi''~o~!~':t~ ~~;; g• e:~;:·~= CINEMAS 
chanceler do Consulado de Portu- ALVALADE _ <A semente do ota.bo>. 
ga/ na cidade de Waterbury. AVIS _ C'Ritmo e aventura.. 

CHIADO TERiRASSE - ,um certo 1or-
" Vai decorrer com certa anima. riso>. 

çáo o acto eleitoral dos cor- CINF.lARTE - ,0 espião sal a.s nove•. 
_pos gerentes da secção regional OONDES - ,:() desafio da., águia.'». 
de Lisboa da Ordem dos Enge- EIDEJN" ~ e.A maior bolada do Mundo, 
.nheiros. Haverá duas listas: uma ESTOD10 - cA pala.vre> 
presidida pelo prof. eng.º Henrique ESTODIO 444 - <Reegate humano,. 
de Barros e outra pelo sr. eng.() EUROPA - cA revolta dos cossacos>. 
Nobre . da Costa. I~O - c.:Romeu e Julieta,. 

~ · · °m8
a~siã n.~1;}b~! p:i~!o~~tr~':: ·:ae 1 ~~~io:or~~ ~

1

::oa :t:>. quem 

P(!(fela. Por esse. motivo, divorsos MQ'Nlr.ME..l'iTA!L - cEmboeoe:d:a .0 ,a 
av,oes foram desv,ados para outros 6ombra> 
aer.oportos. Foi esse o caso de. MUNDIAL ..:. , 0 doce corpo de Debo-
por exemplo, oito aviões de voos raJn. 
transatlânticos forçados a aterrar ODEOIN _ dluny,a. a. llOiva ete!Nla > 
9m Faro ou Madnd. O tráfego só OLY.MlPIA. - ~ustica de Gringo•. 
se. normalizou perto do meio-dia. PIA!RI S - cO regt'0E80 d.e u,m 

No Palácio da Jmd.ependência 
erootua-Sre hojie, pel6E; 19 e 30, wru. 
~Ilia oara entrega de caderno.\ 
de mergulhador-ama.dor aos !i.na· 
11.:te,; do 2.0 O'Urfo d-e m&giulbo ama 
doe o<gani:z;a<lo pela E.-'l:01& de Br< 
gadM ~a.is de QUnpo da MD
cddoid!>. l'tmtJJ&'U ..... 

illdlx». 
POLITE.A!Ml.\ - .O rancho da injus-

tiça:.. 
ROMA - 4'0 desafio du âgulaB>. 
"RIOYAL - cAnt-et!! que C6.IS'C6> 
S. JORGE - c.Q grande mest re do crt· 

me,. 
d. LU1S - e.A. semente do Dia,bo•. 
'1UVQiLl - cJogo pervens0>. 

DOENTES 1T AUANOS 
VEM A FÁTIMA 
por via aérea 

A Ulllião Nacion8ll. ItaJ.1iana. de 
Tren~ de ~e.:. a Lurdes e 
Santumó.o:, da ]tália esta a. prepa.
mr s~ peregt'ilna.ções de doentes 
a. toda a ttálm a Fátima-

As peregirioo.çõe; ciheg&ão a.o 
Sa.nt uá.r.i.o da Cova. da Iria em l4 
de Abril e .erão fdtes em ~a. 
de aviões até 24 die Maio. QUer dl· 
zer: um avião tNt:"á um i!'\lPO e 
regires~ á com outro. 

Part:!rão de Roma., de cata.ma. 
d e Milão, de Rim.mi, de Pisa.. e de 
Algbfo....ro. Cada. avião U°ftl'á 30 doen· 
te, e 60 acompanha.ntes - médico·, 

çava. a. ~ntir suor~ trios. parque 
estava immente o fecho da venda. 

~ foi. qua-e ell1: cima da hora que, 
mais por compaixão do cautele-iro 
do qUe por palpite da SOll'te, o ln
dustrial sr. B ::rina.rdiono Marques J or
dão resolveu tirar- o sr. Eme to dos 
Santos doo a.puros em que estava.. 
«Deim lá. ficar iaso ! Nunes. o diabo 
ma.is leve!. .. ». 

E -foi -a..:..im que a.ndruiam 4.500 
cont0s aos tram.boihões uelas nta., 
de Leirde - até irem parar á5 mãos 
para que esta.WLm talhado::. !.. 

QUanto ao úinico décimo i ola.do 
- a que oorre·poindem 500 contos 
- não sabe o sr. AugU9t.o Gasp.lll' a 
;l.d:enNdade do casal. a quem o ven
deu. E e.té al)r()Veita a. oP()l"ltunida.de 
de ·ta not,icLa. na esperan-;"Q de que 
o feltiz pa.r a. leia e re lembre dele 
com qua.1que, ooisa'. .. pa.r9, uma cer. 
veja. 

r;~:i~~º\~:r~:~~i~ ~~ie 1-----------• 
quaitro dias, que erão a.proveita.o.o.-. 
para retiro e:l})irltv.a.l. F'lcario in-,.. 
telados no Ho·pi.te1 do santuacio. 

O.s d iir'i..gentes da ULUão de T I'alnS
poN:f'S de D:>ente : ~ a diligenciiar 
no rentido de a. v.Iag,em de I.,isboa a. 
F'á'l:ima. ter feita o m ais cómoda
mente p ::,ssível em 8,llltooal"<rOS, la,
m~amdo q,ue esta vi.3€em de Li '· 
boa a Fátima não po&,"'lt ~er feit a 
igtirum":!nte de avião, pela raplCl~z 
que tal m e:o de tra~e reprt· 
rent'31I'"!'a além da. comodidade qu~ 
seda. proporcionada aos doentes. 

-n: aJtum. por con·eguinte, de es
ta.bel.ecer o- táxis aéreos para_ o 
Santt$io de Fátima. tanlto mais 
que do bom re:ultado destas pere· 
grtnações dependerá a. vinda a Fã· 
tim'l durante o próxdmo aino de 
multa.s oo:i.tena. de p-:ore"gr·in06 ltaUa
nos doente"- que a uruão doe, Doen
tes da Itália tenciona orga.niza.r dUM 

O concerto de hoje 
promovido pela Câmara 

Municipal do Porto 
Sob a diN!cção do maesfro 

alemão Kurt Redei, ireailiza-se nioje, 
pelas 21,45, o sétimo concerto da 
quarta sér ie inter.naciona.l de con
certos sinfónlcos promovidOc!I pela 
Secção Culltural da Câmara Muni
cipal do Porto. 

O programa prin cipia com «Co
rio',ano,. (abertura), de Beo\·hoven, 
~guindo-se o cCon1:erto em râ». eh, 
G.' Gershwin ; e a «:Sinton ia n.0 4, 
ean tá menor, ap. 36>, ele 'rd1ai-

. Dois. home~s colhidos por um automóvel -drama de 
noite (qumze mrnutos depois da meia-noite), em Peniche, 
d e que resultou a. llltOrte de um deles e a hospitalização 
do outro. Caminhavam pela estrada. os srs. Caetano Simão 
dos Santos, de 61 a«1os, e Cristóvão Correia., Ide 68 ianoe, 

residentes naque le concelho, quando foi sobr.e eles um 
automóviel guiado. p elo sr. Noé da. Costa. Sebastião, morador 
e".1 S?bral, Lourinhã. E nada houve a fazer quant-0 ao 
pr1m ?1ro, enquanto o seu companheiro r ecolhia. ao hospital 
da VJla em estado muito grave. Sofreu Ugeiras 1C011tusôe8 
o menor António Sebastiã o, filho do condutor, ipor ter sido 
sacudido violenta mente d entro do earro. Ocupou~se a P. V. 
T. do apuramento de responsabHldades. 

., 1 E~caminhando-se para as ofj- ,-- 1 
c1nas da estação ferroviária 

~~r ~nt;~~c~~:iº·nuªm!i~ocdoemiii!~- 1e~~eã~
0 

~: FÍJ~~S:,hã~~. A~egJ~~ ~ ; 
~u~~?~j~tº o ir~o 

1 
~i/;~as~: isºªa~u~~ ~i;!~: . ~~;~a~°o~ª e 

8 
,g;9s~;:;:reru: , 

residente naquela viléJ. , foi colhidà automovel HL-61-59, guiado , pelo 1 

~~~te u~e cg~i~~~a e~~~ri~~str~~c~ :;~ '~~~ud~ 66:r'e~~~~~ha~0e~9
~~;: 

Lisboa, tendo morte instantânea tegaça, Ovar. Este segundo carro, 
Houve apenas que verificar O óbltÓ com . o Impacto, galgou o passeio 
e proceder ·à remoção do cadáver a to~ atro_pe/ar a sr. 0 D. Gracinda 

· Pere,ra Pmto, de 58 anos, do lugar 
,.. Ao principio da tarda de on· da Pedreira. em Silva/de, Espinho. 

tem. na salda sul de Espinho A infeliz senhora foi conduzida ao 
seguia o a,utomóve/ RR-79-71 con: ?ospita/ daqua/a vila , onde ficou 
duzido pela s,.1~ D. Rosa ' Mata ~n~;;;,!~ª·8 Ag;es~?a

1
; 1~~1~ra~J~;~!. de 

nunte tooo o amo. 
ko"9ky, · --------------------.....1 


